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ASPECTOS DA INTRODUÇÃO DAS TILAPIAS  (PISCES:  ACTINOPTERYGII, 

CICHLIDAE) EM AÇUDES DO NORDESTE BRASILEIRO.  

Albert Bartolomeu de Sousa Rosa 

I. INTRODU00 

Em todo Nordeste brasileiro, a totalidade de açudes 

existentes se eleva a quase 16 mil, sendo que destes, 254 são 

pblicos e o restante em fazendas particulares. Na 5rea con-

siderada como "Polígono das Secas", que engloba 9 Estados da 

União e, aproximadamente, 58% da região nordestina (Gurgel, 

1977), 108 açudes pUblicos recebem a administração do DNOCS 

(Figura 1), que são utilizados para a pesca, fornecimento d'água 

para consumo humano e de animais domésticos, e para a agricul 

tura, servindo ã irrigação ou aproveitamento ao plantio de  

areas  circundantes aos reservatarios, conhecidas como "vazan-

tes" e  "areas  secas". 

A Diretoria de Pesca e Piscicultura do DNOCS,que res 

ponde por toda atividade pesqueira naqueles açudes, desenvol-

ve estudos que se originaram com a Comissão Tecnica de Pisci-

cultura, da então inspetoria Federal de Obras Contra as Secas 

(IFOCS), em 1933, procurando aumentar a produgão de pescado 

através de pesquisas limnológicas, aclimatização de espécies 

de peixes e macrocrustáceos oriundos de diversas bacias hidro 

gráficas, povoamento e/ou repovoamento de açudes, construção 

de obras de proteção a ictiofauna como as escadas-de-peixes e 

escama-peixes, erradicação de especies daninhas  etc.  Este mes 

mo Eirgão procura incrementar a piscicultura intensiva no Nor-

deste brasileiro, que ainda no se faz sentir em grande esca- 
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la,  embora que possua uma tecnologia de alto nível, alem da 

existencia de especies adequadas, como foi evidenciado por es 

tudos feitos por Lira e Silva (1975), onde determinaram uma 

produtividade de 5.000 a 6.000 kg/ha/ano com o uso do híbri-

do de Sarotherodon nilotica e S. hornorum, que representa,se-

gundo estes pesquisadores, um aumento em, aproximadamente, 44 

vezesao obtido na  pisciculture  extensiva. 

A necessidade de povoar os açudes nordestinos com es 

pecies adequadas, que pudessem bem aproveitar os níveis trefi  

cos, cue  garantissem menores perdas de energia, decorrentes 

da converso alimentar e que tivessem a capacidade de contro-

lar ou  at  mesmo erradicar a vegetaçgo aqugtica, que por ve 

zes domina boas áreas dos reservatOrios, fez com que, ap6s a-

climatizadas nas estações de piscicultura do DNOCS, as til- 

pias fossem introduzidas nos açudes nordestinos, tendo sido 

iniciado em 1960 com a tilgpia do Congo, T. rendalli, e, pos-

teriormente, com a tilgpia do Nilo, Sarotherodon nilotica, em 

1973. Estas espécies, que sergo enfocadas neste trabalho, pe-

la importância que jg se fazem sentir na economia e alimenta-

go  de diversas  families,  que vivem direta ou indiretamente da 

atividade pesqueira, possuem caracteristicas fundamentais pa- 

ra serem utilizadas em  pisciculture,  seja ela intensiva ou 

extensiva, por sua rusticidade, facil reprodução, proteqgo a 

prole, regime alimentar fitefago, aceitaqgo de rações suple-

mentares e balanceadas, e sabor da carne. Elas podem, tambem, 

serem usadas na luta contra o paludismo que transmitido por 

insetos, contra a esquistossomose transmitida por moluscos hos 

pedeiros de Schistosoma mansoni e servem como peixes forragei 

ros. 

Neste estudo, abordaremos os efeitos provenientes da 

introdução de tilgpias sobre a produggo dos açudes nordesti-

nets, enfocando, mais especificamente, 10 açudes piiblicos ad-

ministrados pelo DNOCS de maiores produções de tilgpias (tabe 
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la  I e figura 1).  Far-se-5, também, anglise comparativa entre 

as tilgpias e outras especies de valor comercial, que ocorrem 

naqueles açudes, para detectar alguma provgvel influencia a 

partir da introduggo destes Ciclideos no Nordeste do Brasil. 

2. MATERIAL E Mt.TODOS 

0 material que serviu de base para este trabalho, foi 

fornecido pela Diviso de Administração da Pesca da Diretoria 

de Pesca e Piscicultura (DIPIS) do Departamento Nacional de 

Obras Contra as Secas (DNOCS), tendo, também, sido usado con-

sidergvel material bibliogrgfico. 

Foi analisada a situaggo dos dez (10) açudes que apre 

sentaram maiores produçOes de tilgpias (tabela I). Segundo 

Lovshin (1977), no período compreendido entre 1970 e 1976,aque 

les reservatOrios foram responsgveis por oitenta e oito por 

cento (88%) de toda a produçgo de tilgpias nos 108 açudes pG-

blicos administrados pelo DNOCS (figura 1). 

Como no houve produggo de tilgpias naqueles 10 açu- 

des antes de 1967, e como praticamente  at 1971 a captura no 

foi to significativa, para efeito comparativo daquela antes 

e apOs a introduggo das til5pias nos referidos açudes, o pe- 

ríodo escolhido para este estudo, abrangeu aos anos de 1967 

a 1976. 

A fim de se averiguar a existência de alguma relação 

entre as espécies capturadas nos 10 açudes estudados, os da-

dos referentes As til5pias do Congo, T. rendalli, e do Nilo, 

S. nilotica, foram analisados conjuntamente e comparados com 

os das seguintes espécies de importgncia comercial, dentre ou 

tras existentes nos 10 açudes estudados(tabela II): Apaiari, Astronotus 



0 1+ 

ocenatus;  pescada  do Piaui, PZagioscion squamosissimus; curl 

mats  comum,  Prochilodus cearensis; e trarra, Hoplias malaba-

ricus. 

Para a determinaçgo da captura por unidade de esfor-

go (CPUE) das espécies de peixes anteriormente citadas, procu 

rou-se unificar os aparelhos de pesca, utilizando-se, para is-

to, n9 de pescadores anualmente em exercício como unidade de 

esforço de pesca, sabendo-se, de antemgo, que os pescadores 

utilizam as seguintes artes de pesca: BOia ou poita, caniços 

de barco e de margem, galão ou rede de espera de  nylon,  gro-

zeira ou espinhel comum, linha solta comum e tarrafa de  ny- 

lon.  Ao considerarmos este conjunto de aparelhos como nossa 

unidade de esforço de pesca, levando-se em conta que cada pes 

cador utiliza um aparelho, nos baseamos numa anilise  ms a 

mas, durante os 10 anos, nos 10 açudes estudados, procurando-

-se, com isto, minimizar o erro que poderíamos cometer em se 

usando apenas uma determinada arte de pesca, pois esta não a-

tenderia gs espécies que estão sendo analisadas em conjunto, 

e ate algumas vezes deixa de aparecer em determinados açudes, 

passando anos sem ser utilizada, muito embora a espécie de pei 

xe por ela capturada continue a aparecer na produção. Por ou-

tro lado, merece lembrar que as especies aqui estudadas,  so  

capturadas com mais de um petrecho de pesca. 

Com relação g produção, açudes como o "Jacurici", "Ce 

dro",  "Pogo  do Cruz", "Trairi" e "Jaramataia", apresentaram 

consideravel produção de  camera°,  a qual foi desprezada em nos 

sa analise. 

3. GENERALIDADES SOBRE BIOECOLOGIA E ACLIMATIZACAO DAS TILA-

PIAS. 

Recentemente as tilgpias que praticam incubaggo oral 
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foram reclassificadas, passando do gênero Tilapia para Sarothe- 

rodon. Neste caso, a Tilapia nilotica e a Tilapia hornorum, 

que realizam esse tipo de incubagio e que foram trazidas para 

o Brasil em 1971, passaram a ser, respectivamente, Sarothero-

don niiotica e Sarotherodon hornorum. Deve ser tambgm obser- 

vado que a Tilapia rendalli, chamada vulgarmente de tilgpia 

do Congo, era conhecida, ate bem pouco tempo, como Tilapia me 

lanopleura. Elas apresentam as seguintes posiçOes sistemiti-

cas: 

Reino: Animalia 

Filo: Chordata  

Sub-filo: Vertebrata 

Classe: Osteichthyes  

Sub-classes: Actinopteryclii 

Super-ordem: Teleostei 

Ordem: Percomorphi  

Sub-ordem: Percoidei 

Família: Chchlidae 

Gênero: Tilapia Gênero: Sarotherodon 

Especiejlrendani Especies:S.nilotica eShornorum 

Com uma distribuição que abrange, principalmente, a 

zona tropical do continente africano e das  Americas  do Sul e 

Central, os Ciclideos apresentam vgrias centenas de espécies, 

onde as tilápias representam boa parte delas. Contudo, as es-

pgcies aqui estudadas são provenientes da  Africa.  Devemos, no 

entanto, ressaltar a existência de pesquisadores que admitem 

ter sido a tilgpia originado no período oligocenico, na parte 

oriental da  America  do Sul, como  Copley  em seu trabalho The  

Tilapias  of Kenya Colony",  citado por Chimits (1957). 

Nem todas as especies de tilápias  so  aconselháveis 

á  pisciculture. Bard  (1975) cita as seguintes espgcies como 

sendo utilizadas em piscicultura no continente africano:  Tula  
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pia rendalli, T. zilli T. macrochir, T. galilaea, T. niZoti-

ca, T. multifasciata„ T. andersonii, T. mossambica, T. nigra, 

T. hendeloti, To margaritacea, T. sparmanii, T. aurea e T.Zeu 

costicta. Das especies vulgarmente conhecidas por tilgpias, 

apenas as T. rendalli, S. niZotica e S. hornorum foram intro-

duzidas no Brasil, embora que, somente as duas primeiras (fi-

guras 2 e 3) estejam sendo utilizadas na piscicultura extensi 

va, e que sergo enfocadas neste trabalho. 

No que diz respeito A aclimatizaggo e disseminaqgo 

sabido que a procura por espécies ditas exOticas, recai sem- 

pre naquelas que apresentam boas características para o tipo 

de piscicultura que se quer executar, seja ela intensiva, se-

mi-intensiva ou extensiva, podendo, inclusive, superar as re-

gionais em qualidade e quantidade produzida por 'rea. Das es-

pecies nativas que predominavam nos açudes do Nordeste do  Bra  

sil, poucas possuiam valor econOmico tido como aceitgvel, nas 

cendo dal.  a idéia de aclimatizar especies provenientes de ou 

tras bacias hidrogrgficas. Provieram dos rios  So  Francisco,  

Parnaiba  e Amazonas, especies como a curimatg pacu, pescada 

do  Piaui,  apaiari, tucunarés e outras, sendo aclimatizadas pe  

lo  setor de pesca e piscicultura do DNOCS. 

Depois de ter sido tentada a introdução de espécies 

provenientes de bacias hidrogrgficas brasileiras, espécies de 

outros países, que apresentavam boas performances, foram tra-

zidas para experimentos de aclimatizaçgo. Primeiramente, veio 

a tilgpia do Congo, vindo, posteriormente, as tilgpias do Ni-

lo e de  Zanzibar,  o  "Channel catfish",  e, mais recentemente, 

a carpa.  Nomura  (1979-b), afirma que a tilgpia do Congo, T. 

rendalli  (Boulanger),  foi introduzida pela primeira vez no 

Brasil em 1953, proveniente do Congo Belga, atualmente Eliza- 

bethville, onde 30 exemplares se destinaram As represas da  

"Light  &  Power",  prOximo a Cubatgo, SP, e 10 exemplares para 

tanques de criaggo da Escola Nacional de Agronomia, RJ. Jg em 
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1956  (Nomura,  1975-a), pouco menos de 100 exemplares foram tra 

zidos ao Cear g procedentes da Diretoria Geral da Produçgo Ani 

mal do Estado de Pernambuco e da Diviso de Proteggo e Produ- 

ggo de Peixes e Animais Silvestres, atualmente instituto de 

Pesca, da Secretaria da Agricultura de  So  Paulo. Somente a 

partir de 1960 6 que ela foi introduzida nos açudes adminis-

trados pelo BMOCS (tabela  ill).  Silva (1977), cita que em 1971 

mais duas especies de tilgpias foram trazidas do continente 

africano: A tilgpia do Nilo, S. nilotica, e a tilgpia de  Zan-

zibar,  S. hornorum. Logo em 1972 obteve-se as primeiras deso-

vas  naturals  destas especies no Brasil, iniciando-se, no ano 

seguinte, a disseminaggo da tilgpia do Nilo nos açudes nordes 

tinos (tabela  III),  enquanto que a tilgpia de  Zanzibar  era uti 

lizada no cruzamento com a primeira, para obtenggo de hibri-

dos que, posteriormente, seriam utilizados na piscicultura in-

tensiva. 

Com relaçgo 5 reproduçgo das duas espécies de til-

pias utilizadas utilizadas no Nordeste do Brasil na piscicultura  exten-

sive,  podemos dizer, sucintamente, que  so  de desova parcela-

da, antes de 6 meses j6 atingem a maturidade sexual e passam 

a reproduzir-se em intervalos de 6 a 8 semanas  (Bard,  Kimpe, 

Lemasson g Lessent, 1974). Segundo pesquisas feitas com a ti-

lgpia do Nilo por McBay (1961), constatou-se a relaçgo exis-

tente entre o tamanho da femea e o niimero de ovos produzidos, 

mostrando que fêmeas de 5, 6 e 7 polegadas produziram por de-

soya  160, 261 e 462 ovos, respectivamente Deve, também, ser 

dito que os pais dispensam proteçgo 5 prole, dando maiores 

condiOes de sobrevivência nos primeiros momentos de vida e 

um consequente aumento da populaqgo. 

No que se refere g alimentaqgo, as tilgpias  so  con-

sideradas fitéfagas,embora que algumas de suas espécies pos- 

sam, ocasionalmente, se alimentar de zooplancton. Das espe- 

cies de tilgpias estudadas neste trabalho, temos a tilgpia do 
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Congo como um fit6fago típico, que, quando jovem, se alimenta 

de fitoplancton e de algas epifitas, e dg preferencia es  plan  

tas mais organizadas e es algas filamentosas a medida que vai 

se desenvolvendo  (Le  Cren, 1958). Jg a tilgpia do  Milo omni 

vora, dando, quando jovem, preferencia ao zooplancton, e com 

predominãncia de algas e proporção que envelhece (McBay, 1961). 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. A Pesca e a Produggo 

Como a tilgpia e de fgcil e rgpida reproduggo e co-

mo, dentre as espécies de valor comercial, ela se utiliza de 

um nivel trOfico distinto e abundante, de se esperar que em 

pouco tempo possa ocorrer dela uma superpopulação, Disto jg 

sucede um aspecto importante a respeito da introduggo das ti 

lgpias em nossas gguas interiores, pois as perdas de energia 

decorrentes da converso alimentar são bem menores nelas do 

que em outras especies regionais, ou mesmo aclimatizadas, co-

mo a traíra, HopZias malabaricus, e a pescada do  Piaui,  PZa-

gioscion squamosissimus, por estas se encontrarem num elo mais 

elevado, advindo, então, o fato de que os grandes rendimentos 

em piscicultura sejam mais facilmente conseguidos com o uso 

de peixes fit6fagos, o que bem caracterizado pela tilgpia 

do Congo  (Le  Cren, 1958), tendo sido esta uma das qualidades 

que motivaram sua introdugão nos açudes do Nordeste do Bra- 

sil, em vista da existencia de uma densa vegetação aqugtica 

nesses reservatOrios, carentes de um combate efetivo. Estudos 

feitos em 1.332 estOmagos de tilgpia do Congo (Braga, Chacon 

& Grangeiro, 1970), provenientes de 6 açudes situados nas ba-

cias dos Rios Ceará e Pacoti, evidenciaram um conteGdo de... 

70,869  de vegetais, sendo 35,26% de algas e 35,60% de esper-

mafitas (plantas superiores). Com tilgpia do Nilo(Souza, 1976), 



09  

apôs exames do  contend°  estomacal de 65 exemplares de diver-

sas classes de comprimento oriundos do açude "Pereira de Mi-

randa", constatou-se a presença de 47,8% de algas e 37,5% de 

restos de vegetais superiores. 

Mas, em virtude de sua alta prol ificidade e como o 

alimento disponível suporta somente uma determinada quantida- 

de de peixes, necessgrio que se capture um certo niimero de 

exemplares periodicamente, a fim de que no haja decrêscimodo 

peso médio dos indivíduos. 

A pesca de tilgpias no Nordeste do Brasil é feita, 

principalmente, com rede de espera e tarrafa, mas podem, e-

ventualmente, serem capturadas com caniço e choque (SHva0975). 

A tabela V mostra o nCimero de pescadores que atuaram nos 10 

açudes estudados, onde o "Jacurici", "Araci" e "Poço da Cruz" 

dispontam com um maior volume das artes de pesca, tendo em 

vista que cada pescador utiliza um aparelho de pesca (Vide Ma 

terial e Métodos). 

Dos 10 açudes que esto sendo analisados neste traba 

lho, somente 4 deles receberam tilgpias por peixamento (tabe-

la IV), enquanto que nos outros 6 estes peixes entraram atra-

ves de migragóes pelos rios, dos quais os açudes recebem g-

gua, gragas a peixamentos realizados a montante ou a jusante 

dos reservatOrios. Como as tilgpias no necessitam desta mi- 

graggo, seja para aimentaggo ou para desova, entgo, prove- 

vel que o niimero de exemplares que sai dos reservatórios no 

seja to significativo. Isto nos leva a crer que os açudes que 

no foram peixados com esses especies tenham apresentado boas 

condiçOes de desenvolvimento para elas, em vista da conside- 

ravel produçgo que se está obtendo. Por outro lado, reserva- 

tOrios que insistentemente receberam grande nOmero de til.- 

pias, ainda no apresentaram produçóes satisfatórias. Isto po 

de se dever a fatores como a sobrepesca ou mesmo 5 existência 
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de peixes predadores, como os tucunarés e traíras, ou condi-

góes adversas do meio. Sobre tucunares (Barros, 1977) é provi 

vel que em muitos açudes onde eles ocorram, as til5pias no 

consigam bom desenvolvimento, sendo por eles predados, care-

cendo, no entanto, de estudos mais específicos. 

Quanto '5 produção total nos 10 açudes analisados, as 

til5pias estão entre as mais representativas, juntamente com 

a pescada do  Piaui  (tabela VI). Aqueles Ciclideos participa-

ram com 48,38% e 43,11% da produgão nos referidos açudes, res 

pectivamente, em 1975 e 1976 (tabela VII), sendo que em 1976 

representaram 20,20% da produção das espécies de peixes acli-

matizadas, presentes nos 108 açudes pliblicos administrados pe  

lo  DNOCS (figura 4) e 12,88% da produgão total de peixes nos 

mesmos reservatórios (figura 5), o que lhe confere uma eleva-

da participagão, em vista da presença de muitas espécies. 

Como foi dito na metodologia, 1967 a 1971 foi consi- 

derado como o periodo anterior a introdução de til5plas nos 

10 açudes estudados, enquanto que de 1972 a 1976 correspondeu 

ao período pcis implantação destes Ciclideos. Analisando a  cur  

va de produgão das til5pias e do total de espécies icticas cap-

turadas nos 10 açudes ao longo dos 10 anos (figura 6), perce-

be-se, claramente, que a produção total, a partir de 1972, os 

cilou de acordo com a das til5pias. Também, os níveis obtidos 

nestes liltimos anos foram bem superiores aos anteriores. Isto 

nos leva a admitir a existência de um aumento significativo na 

produção destes açudes, após a introdução das tilipias, poden 

do ser, ainda, mais facilmente percebido pela frequência acu-

mulada, em relação ã produgão total de peixes no período que 

vai de 1967 a 1976, nos 10 açudes estudados (figura 7 e tabe- 

la VIII), j5 que  at 1971 a produção não atingiu 40%, enquan 

to que os outros 5 anos foram responsgveis por mais de 60% 

da produção, sendo que 1974 e 1975 apresentaram maiores taxas 

de crescimento. A figura 8 mostra a produgão de til5pias e de 
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mais espécies de peixes presentes nos 10 açudes, antes e apeis 

1972, consolidando o que caracterizou o período considerado 

como posterior a implantação das tilgpias. 

Analisando a produção total de tilgpias desde sua jn 

troduggo nos 10 açudes (tabela X), houve um decréscimo em 1976 

(figura 6), fato que foi influenciado, principalmente, pelo 

açude "Jacurici", que teve sua produção reduzida de 1.098,4to 

neladas, em 1975, para 681,1 toneladas, em 1976 (figura 9).1s 

to pode, em parte, ser explicado pela grande pressão de pesca 

(tabela V) exercida a partir de 1972, período este que corres 

pondeu ao inicio de uma boa produção de tilgpias naquele re-

servat6rio. 

Em 1972 os açudes  "Gal.  Sampaio", "Jaramataia" e"Ara 

ci" apresentaram as maiores produqOes de tilgpias, enquanto 

que, de 1973 a 1976 houve uma certa alternância entre os 10 

açudes estudados. Es-Les,  em ordem decrescente de produção  des  

tes Ciclideos, apresentaram, em 1976, a seguinte disposição: 

"Jacurici", "Cedro", "Caxitore",  "Gal.  Sampaio", "Araci", "Po 

ço da Cruz", "Jaramataia", "Cera ima", "Trairi" e "Arcoverde". 

0 açude "Araci" apresentou uma ascenggo na produção, 

a partir de 1971, motivada pela introdução da tilgpia do Con-

go, T. rendalli, tendo  at  1974 incrementado sua produção to-

tal em 17,3 vezes â obtida em 1971, merecendo uma anglise mais 

detalhada para que se posse justificar a queda na produção das 

tilgpias. Ficou patenteado que: (a) A produção de curimatg 

comum, Prochilodus cearensis, aumentou de 248 Kg, em 1972,  pa  

ra 1.394 Kg e 2.164 Kg em 1973 e 1974, respectivamente; (b) a 

produção de traira, Hoplias maZabaricus, em 1972 foi de  

18.700 Kg, decaindo no ano seguinte, que foi o de maior produ 

ggo de tilgpiasneste açude, para 10.486 Kg, sendo que em 1974 

e 1975 atingiu 101.869 Kg e 95.432 Kg, respectivamente; (c) o 

nOmero de "tarrafas" empregadas em 1972 era de 445, elevando-se 
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para 1.079 em 1973; e (d) de 1971 a 1976 a quantidade em me- 

tros de rede de espera utilizada na pesca naquele açude foi 

de, respectivamente, 1.722, 6.112, 524, 30.066, 320 e 16.037m. 

Das premissas relacionadas acima, pudemos levantar as seguin- 

tes hipOteses para justificar o ocorrido com a produçgo do 

"Araci", motivado pela tilgpia que representava a quase tota-

lidade do rendimento obtido neste reservatOrio: (1) 0 aumento 

da produggo de curimat5 de 1972 para 1973 e depois para 1974 

pode ter sido ocasionado por uma boa pluviosidade neste perTo 

do, que poderia ter provocado a evas-go da tilgpia pelos san- 

gradouros; (2) o aumento da produçgo de trafra de 1973 para 

1974, pode representar uma certa predaggo sobre a população 

de tilépias; (3) o incremento no uso da tarrafa de 1972 para 

1973 pode ter sido a causa da grande produçgo de tilgpias em 

1973, mas, com influgncias negativas sobre o estoque remanes-

cente; (4) o elevado emprego da rede de espera em 1974, apOs 

uma grande despesca em 1973, provocada pela tarrafa, no deu 

ensejo a uma recuperaçgo do estoque de tilgpias. 

Quanto aos pesos médios das tilgpias, eles variaram 

consideravelmente nos 10 açudes, entre 1967 e 1976, tendo si- 

do acompanhados por uma menor oscilag5o nas outras especies 

(tabela XI), podendo ser percebido claramente (figura 10) que 

as tilgpias apresentaram no ano de 1976, peso maio considera 

do muito bom, em vista de que indivíduos com 200 gramas pos- 

suem boa carne e Otimo rendimento, pois a tilgpia consti- 

tui-se de uma porq5o comestTvel de 56,1%, sendo que para cada 

100g lhe conferido um teor de 116 cal (Gurgel &Freitas,1972). 

Os pesos médios registrados nos 10 açudes analisados (tabela 

XII) conferem ao "Caxitore", entre 1972 e 1976, elevados valo 

res, tendo as tilgpias do Congo e do Nilo atingido, respecti-

vamente, 480 e 555g, enquanto que a tilgpia do Congo no açude 

"Ceraima", no mesmo perTodo, chegou a um peso médio de 426g. 

Somente o açude  "Pogo  da Cruz" manteve, desde o infcio da im 

plantaçgo da tilgpia, um peso médio abaixo de 100 g (tabela 
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XI), contribuindo para o decréscimo do peso médio total dos 

10 açudes analisados. Isto, pode ser devido a existencia de 

uma elevada sobrepesca, pois a medida que diminuia a intensi-

dade da pesca (tabela V), aumentava gradativamente o peso me-

dio dos indivTduos. Examinando-se a relaggo existente entre a 

arte de pesca mais seletiva da tilgpia, no caso a rede de es-

pera, no açude "Poço da Cruz", período compreendido entre 1972 

e 1976 (tabela IX), pOde-se notar que realmente a sobrepesca 

estava ocorrendo, prejudicando sensivelmente o peso médio da 

til5pia e consequentemente sua produqgo, pois que um aumento 

na intensidade da pesca provocou uma queda na CPUE. 0 mesmo 

pode ser dito com relaçgo ao açude "Jaramataia", que no ano 

de 1974 apresentou peso medio de tilgpias de 299g, contra 111g 

em 1975 e 91g em 1976, sendo nele utilizado, respectivamen- 

te, 6.235, 8.671 e 15.341 metros de "rede de espera" (tabela 

IX), pois um aumento em mais de 2 vezes no esforço de pesca 

entre 1974 e 1976, pode ter sido a causa da redução em mais de 

3 vezes no peso médio das tilépias. 

Uma anglise  comparative  entre as especies de impor-

t5ncia comercial existentes nos 10 açudes estudados nos leva 

a admitir que a tilgpia no influenciou negativamente em suas 

produçaes, e, ao contrario, poderiamos  at  afirmar que preda-

dores como a pescada do Piauí podem ter sido beneficiados (ta 

bela XIII e figura 11), em que a capture por unidade de esfor 

ço (CPUE)  apes  atingir em 1971 uma baixa, perrodos anterior a 

implantaçZo das tilgpias, passou, a partir do ano seguinte, a 

experimentar uma acentuada elevaggo, ate alcançar em 1976 o 

Tndice de 11,925, o qual no foi conseguido em outro dos 10 

anos analisados. 0 mesmo pode ser dito com relação 5 traíra e 

ao apaiari, que a partir de 1972 registraram uma alta na CPUE, 

,endo acompanhado o acrescimo observado com a tilgpia,  at  a-

tingir um pico em 1975. Um exame minucioso das varia05es que 

ocorreram nesses ambientes, pode resultar em respostas mais  

concretes,  em virtude da existência de inGmeros fatores que 
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concorrem para modificar, e  at  mesmo para controlar, o ecos-

sistema constituinte de cada açude e regiSo onde se encontra. 

Alie-se a isto o fato de que possa ter ocorrido falhas na co-

leta dos dados estatisticos nos reservat6rios, em virtude da 

mo-de-obra no ser qualificado e devido aos pescadores no co-

laborarem, conseguindo por muitas vezes burlar as normas esta 

belecidas, no se deslocando para as guaritas onde se procede 

a pesagem. 

4.2. PRODUTIVIDADE 

Das especies icticas existentes nos 10 açudes estuda 

dos, as tilSpias e a pescada do  Piaui  apresentaram, de 1972 

a 1976, elevadas produtividades, tendo, neste  period°,  atin-

gido, em m6dia, 46,08 e 33,13 Kg/ha/ano, respectivamente (ta-

bela XIV), contribuindo para estabelecer um aumento  considers  

vel na produgSo por hectare inundado, ao ponto de, no cOmputo 

geral das espécies, ultrapassar opini6es otimistas, como a de  

Bard  et alii  (1974), que admitem ser boa a marca de 100 Kg/ha/ 

ano. Das demais espécies de importgncia comercial, temos a  cu  

rimatS comum mantendo uma produtividade pouco oscilante, no 

mesmo perrodo, em torno de 9,61 Kg/halano, enquanto que a trai 

ra aproxima-se dos 10,42 Kg/ha/ano (tabela XIV). 

As produtividades obtidas nos 10 açudes estudados su 

peraram, em 1974, a faixa dos 100 Ka/ha/ano, alcançando, em 

1975, 186,59 Kg/ha/ano (tabela VI), tendo as tilSpias, neste 

ano, participado com 48,40% da produç-ao total. A si- 

tuagSo de açudes como o "Jacurici", que s6 em tilSpias obteve 

443,98 e 275,30 Kg/ha/ano em 1975 e 1976 (tabela XV), respec-

tivamente,e o"Cedro" que vem aumentando continuamente sua  pro  

dutividade, ao ponto de ter atingido, em 1976, a 216,31 Kg de 

tilSpias/ha/ano, considerada excelente, tendo em vista que 

a variaggo dos rendimentos em piscicultura extensiva, estabe- 
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lecida por  Bard  et alli (1974), situa-se entre 10 e 200 Kg/ha/ 

ano. J5 os açudes  "Gal.  Sampaio",  "Pogo  da Cruz" e  "Train",  

apresentaram baixos rendimentos em tilgpias, pois desde sua 

introdução no tem conseguido resultados significativos, embo 

ra deva ser ressaltado que dos 10 açudes analisados os 2 pri- 

meiros acima citados são detentores das maiores greas (tabe- 

la I). 

4.3. VALOR ECONÔMICO DA PRODUÇÃO 

A oscilação dos pregos vigentes para cada espécie de 

peixe e em cada açude dos 108 administrados pelo DNOCS, foi 

significativa, ao ponto de em muitos deles as tilgpias, quan-

do do inicio de sua produção, terem cotações menores do que 

a traíra, a pescada do  Piaui  e a curimat5 comum, tendo, poste 

riormente, preferencias comerciais por possuirem boa carne, 

conseguindo obter melhores cotações que as demais. 

Num confronto entre as espécies rcticas que ocorrem 

nos 10 açudes estudados, nota-se a elevada participagão das 

tilgpias no valor econômico da produgão total, conseguindo, 

inclusive, superar todas as outras espécies juntas, como foi 

o caso do açude "Cedro", em 1976, em que as tilgpias oferece-

ram um rendimento de Cr$ 1.048.252,00, contra Cr$ 71.386,50 

de todas as demais especies exploradas (tabela XVI). 

0 açude "Jacurici", mesmo tendo sua produq5o decardo 

de 1975 a 1976, ainda assim manteve-se como o de maior rente 

bilidade econômica em tilgpias, entre os 10 açudes estudados, 

nesse ultimo ano, estabelecendo Cr$ 2.966.504,50, vindo em se 

guida o "Cedro" e o "Caxitore". 
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CONCLUSOES  

la.  A introdução das tilgpias nos açudes pGblicos administra-

dos pelo DNOCS veio beneficiar a exploração de níveis trOfi-

cos no atingidos por outras especies de valor comercial, ten- 

do, iclusive, efeito benéfico no combate 5 vegetação aqugti- 

ca, que dominava muitos açudes da região Nordeste do Brasil. 

2a. Por sua rusticidade e pelos níveis de produção alcançados 

nos Oltimos anos, ao ponto de terem representado, em 1976,  qua  

se 13% da produção total de peixes de todos os 108 açudes pG-

blicos administrados pelo DNOCS, as tilgpias foram considera-

das como adaptadas As condiOes nordestinas. 

3a. Pelo que foi obtido nos 10 açudes estudados, período de 

1967 a 1976, admitimos que a introdução de tilgpias veio bene 

ficar em muito suas produçOes, atingindo neste Ultimo ano... 

43,11% do total do pescado capturado sem, no entanto, ter  pro  

porcionado uma queda no rendimento das outras espécies. 

4a. Por serem peixes de rgpido crescimento e alta prolificida 

de, as reservas alimentícias que são consumidas pelas til-

pias nos nos reservat6rios, são, em casos de falta de reconstitui 

gão, facilmente esgotgveis, podendo ter sido esta a cause da 

queda da produção de l'tilgpias no açude "Araci", que em parte 

foi auxiliada pela sobrepesca nele existente. 

5a. Muitos dos açudes que fazem parte do "Polígono das Secas" 

no foram peixados com tilgpias, mas que através de migragOes 

pelos rios conseguiram neles penetrar, sendo que ali encontra  

ram  boas condiç6es, como o caso de 6 dos açudes estudados,  ten  

do atingido níveis satisfatOrios de produção. 

6a. No Nordeste do Brasil grande número de reservatOrios que 

receberam peixamentos de tilgpias no conseguiram obter delas 
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boas produçOes. Isto pode ter sido causado pela presença de 

predadores, como os tucunargs e traíras, sendo que os primei-

ros parecem ser mais vorazes, ao ponto de que nos açudes onde 

eles ocorrem no se registrarem boas produg6es de tHapias. Es-

te tema, entretanto, merece ser estudado mais especificamen-

te, dada a sua importância na produçâo daqueles reservatórios. 

7a. Por se tratarem de peixes de regime alimentar carnívoro, 

g provavel que a pescada do  Piaui,  Plagioscion squamostissimus, 

e a traira, Hoplias malabaricus, tenham se beneficiado com a 

introduçgo de tilgpias nos açudes onde elas ocorrem, como ti-

vemos oportunidade de evidenciar na análise dos 10 aqui estu-

dados. 

8a. 0 nível de exploraçgo atual faz com que o peso médio de 

tilgpias seja considerado muito bom, embora que, em alguns  re  

servatórios onde a sobrepesca se evidencia, ela esteja sendo 

capturada com um tamanho abaixo do comercializgvel, atendendo 

to somente subsistencia dos pescadores, como no caso do açu 

de "Poço da Cruz". 

9a. Por atingir aquele nível trOfico pouco explorado é que as 

tilépias conseguiram elevar a produtividade em muitos açudes 

onde foram introduzidas. Esta produtividade atingiu, nos 10 

açudes estudados, a um índice considerado excelente. 

10a. A anglise da captura por unidade de esforço (CPUE) para 

vgrios reservatOrios, carece de um maior exame para se deter-

minar uma unidade de esforço que atenda a mais de uma espécie 

de peixe. Contudo, para aquela que foi considerada a melhor 

em nosso estudo, pOde-se determinar um nível de CPUE para ti-

lapias bem acima ao das demais espécies, nos 10 açudes estuda 

dos, embora que em alguns reservatórios o nível de exploraggo 

parece ter ultrapassado a  maxima  capture sustentavel, tendo a 

rede-de-espera e a tarrafa como as artes de pesca que obtive-

ramos maiores rendimentos. 



18  

lia. Devido a sua alta produção nos açudes nordestinos, e por 

obterem boas cotações no mercado consumidor, as tilgpias  lo  — 

graram uma elevada participaqgo no valor econômico da produ-

çgo total. 

5. SUMARIO 

0 presente trabalho analisa os efeitos provocados pe 

Ia introduqgo das tilgpias do Congo, T. rendani, e do Nilo, 

S. niZotica, nos açudes pUblicos administrados pelo DNOCS, 

mais especificamente, sobre os 10 de maiores produções no pe-

rrodo compreendido entre 1970 e 1976. 

Foi feito um retrospecto sucinto sobre a biologia e 

aclimatizaggo daquelas espécies, e relacionados dados de pei- 

xamentos em açudes pEiblicos administrados pelo DNOCS em 9 

Estados da Unigo. 

Para efeito comparativo, considerou-se o período com 

preendido entre 1967 e 1971 como aquele anterior a implanta-

çgo das tilgpias, e de 1972 a 1976, como o pOs introduqgo  des  _ 

ses CiclTdeos. Quatro (4) outras especies de importância co- 

mercial foram relacionadas, com a finalidade de examinar a 

existência de algum efeito deletério sobre elas, decorrentes 

da introduçgo das tilgpias. 

Dos resultados obtidos constatamos que: (1) As til- 

pias se adaptaram bem ao novo ambiente, aumentando em muito 

as produções dos açudes, pois exploraram um nível trófico a-

bundante e no completamente utilizado por outras especies de 

valor comercial; (2) esta acontecendo disseminaqgo das til-

pias em açudes pelos rios, a montante ou a jusante de reser-

vattirios peixados com as mesmas, evidenciado por sua ocorrgn- 
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cia em muitos açudes sem, no entanto, terem sido neles  intro  

duzidos; (3) no houve evidencia de que a presença das til-

pias nos nos açudes tenha provocado qualquer influencia negativa 

sobre outras especies de importenCia comercial, e, ao contrg-

rio, e  at  provgvel que elas tenham beneficiado peixes carní-

voros, como a pescada do  Piaui  e a traira; (4) notou-se a ocor 

rencia, em alguns açudes, de um nrvel de captura elevado, ao 

ponto de impedir que as tilgpias apresentassem uma boa produ-

çeo e um peso médio bem aceito no mercado consumidor; (5) por 

possuirem boa carne e por estarem constantemente a venda, de-

vido a uma boa produçe'o, as tilgpias cairam no gosto popular, 

ao ponto de obterem boas cotaçOes, estabelecendo um bom va-

lor econômico para a produgeo oriunda dos açudes nordestinos. 
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Figura '1 I - Distribuisk de 104 açudes pblicos administrados pelo 

ONOCS, em 9 Estados brasileiros. 

Obs.: 1 - Atualmente mais 4 açudes passaram ao controle ad-

ministrativo do DMOCS. 

- Fonte: ONOCS/Diretoria de Pesca e  Pisciculture.  
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Figura 2 (*) Tilgpia do Congo, Pilapia rendani  (Boulanger),  que apresen.  

ta como caracterTstica a cabeça arredondada com pequena 

depressão pr6x1ma a boca. 

Figura / * N Til5pia do Nilo, Sarotherodon niZótica (Trawavas), que  pc)  

sul listas  verticals  na nadadeira caudal e cabeça alongada 

em forma de cunha. 

(*) Fonte Cartaz informativo da Diviso de Desenvolvimento 

Pesca (DNOCS/DIP1S) 
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Figura 4 - Participaçk relativa das tilapias do Congo, 
T. rndai1í e do Nilo, S. nilotica, nas es-
pjcies rcticas aclimatizadas, nos 108 açudes 
p6blicos adminfstrados pelo DNOCS, ano de 

1976: 

A IN i 
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Figura 5 - Participago relativa das tilgpias do Congo, 
T. pendalii i  e do Nilo, S. niloica, e de-
mais espécies de peixes na produç-ilo total 
nos 108 açudes p6blicos administrados pelo 
DNOCS, ano de 1976. 

(1) Ver tabela H. 
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Figura 6 - Produçio total, espécies em conjunto, e de tilipias nos 10 açudes, 
perrodo de 1967 a 1976. 

Figura 7 Frequência acumulada em percentagem em relaç-io a produçlo total dos 
10 anos (1967-1976), nos 10 açudes estudados. 
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Figura 8 - Produç-ao de til6pias e demais espécies ícticas presentes .nos 10 açudes estudados, período de 
1967 a 1976: 

VE,,r tabela 
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Figura 9 - Prodrug'io total, espécies em conjunto, e de tilipias no Açude Ja-
curici, período de 1967 a 1976. 
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Figura 10 - Peso médio de tilipias e das demais espécies presentes nos 10 aqu-

des estudados, período 1967-1976. 
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Figura 11 - Relaciio entre captura por unidade de esforço(Kg/pescadoriano) de ti-
lipias e de 4 espécies de valor, conercial encontados nos 10 açudes 
estudados, período de 1967 a 1976. 



TABELA I 

Caracteristicas gerais dos 10 açudes estudados 

AÇUDE 
MUNICTPIO / BACIA HIDRAULICA SISTEMA  HI DROGRAF ICO 

   

 

ESTADO. 
Area(ha) Volume (m

3
) 

Rio 
 

Principal 
Rio Barrado 

Araci 

Arcoverde 

Caxitorg 

Cedro 

Cera ima  

Gal  .Sampaio 

Jacurici 

Jaramataia 

Poço da Cruz 

Trairi 

Serrinha, BA 

Pedra, FE 

Pentecoste, CE 

Quixadg, CE 

Guanambi, BA 

Gal.Sampaio, CE 

BA 

Jaramataia, AL 

Ibimirim, PE 

Tangarg, RN  

1.150 65.839.000 

200 14.454.000 

2.260 202.000.000 

1.745 125.694.000 

500 58.000.000 

3.300 322.200.000 

2.474 146,819.000 

340,6 19.000.000 

5.600 504.000.000 

1.230 35.230.000  

Itapicuru 

Sio Francisco 

Curu 

Jaguar ibe 

Carnaíba da Penha 

Curu 

Itapicuru 

Sio Francisco 

Trairi 

Pau a Pique 

Moro r6 

Caxi tora 

Sitig 

Carnaíba de Dentro 

Curu 

Jacarg 

Rc. Sertio 

Moxot6 

Trairi 

TOTAL 8.799,6 1.493.236.000  

Fonte: DNOCS/DIPIS/Divisio de Administração da Pesca. 



TABELA II  

Principals  espécies de peixes e macrocrustSceos presentes nos 

10 açudes estudados 

NOME VULGAR NOME CIENTÍFICO 

 

REGIONAIS 

  

Beiru  

Cars  zebu 

Cangati 

Curimat5 comum 

Piai comum 

Pitu 

Sardinha 

Traíra 

Curimatus cyprinoides (Linnaeus) 

Geophagus brasiliensis 

Trachicorystes galeatus (Linnaeus) 

Prochilodus cearensis (Steindachner) 

Leporinus friderici (Bloch) 

Macrobrachium carcinus 

Triportheus angulatus (Agassiz) 

Hoplias malabaricus (Bloch)  

 

ACLIMATIZADOS 

 

    

Apaiari Astronotus ocellatus (Agassiz) 

Camaro canela Macrobrachium amazonicum  (Heller)  

Curimat5 pacu Prochilodus argenteus Spix  in  Spix & Agassiz 

Pescado cacunda Plagioscion surinamensis (Bleeker) 

Pescada do  Piaui Plagioscion squamosissimus  (Heckel)  

PiaG verdadeiro Leporinus elongatus  (Valenciennes)  

Pirarucu Arapaiama gigas (Cuvier) 

TilSpia do Congo Tilapia rendcali(Boulonger) 

Tilgpia do Nilo Sarotherodon niZotica (Trewavas) 

Fonte: DNOCS/DIPIS 



TABELA  III  

Peixamentos com as tilgpias do Congo, T. rendalli, e do Nilo, 

S. nilotica, nos açudes pliblicos administrados pelo DNOCS, 

por Estados da Federaqgo. 

ESTADO 

Tilgpia do Congo Tilgpia do Nilo 

n9 de 

açudes 

n? de 

exemplares 

n9 de 

açudes 

n? de 

exemplares 

Alagoas - - 1 500 

Bahia 9 23.385 8 57.085 

Cear g 26 140.572 22 383.155 

Minas Gerais 1 350 1 6.550  

Paraiba  4 59.070 6 62.713 

Pernambuco 3 2.996 5 4.559  

Piaui  5 18.544 4 14.275 

R.G. do Norte 1 25.059 9 27.354 

Sergipe 2 1.120 1 300 

TOTAL 51 271.096 57 556.491 

Fonte: DNOCS/DIPIS/Divisgo de Administraçgo da Pesca. 



TABELA IV 

Peixamentos realizados com as tilgpias do Congo, T. rendalli, 

e do  Milo,  S. niZotica, nos 10 açudes estudados. 

Tilgpia do Congo Tilgpia do Nilo 

AÇUDE 

Anos 
n° de 

exemplares 
Anos 

n° de 

exemplares 

Araci - - - - 

Arcoverde - - - - 

Caxitore 1971 1.000 1974 a 

1976 10.140 

Cedro 1971 2.000 1974 18.669 

Ceraima 1971 200 - - 

Gal.Sampaio - - - - 

Jacurici 1973 a 

1974 12.300 1976 10.000 

Jaramataia - - - -  

Pogo  da Cruz - - - -  

Train  i - - - - 

Fonte: DNOCS/DIPIS/Divisgo de Admlnistraqgo da Pesca. 



TABELA V 

Esforço de Pesca, pescador/ano, empregado nos 10 açudes estudados, período de 1967 a 1976, 

AÇUDE 
ESFORÇO DE PESCA 

1967 1968 1969 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 

Araci 36.726 116.780 84.476 16,735 14.391 16.425 6.950 31.273 21.996 15.669 

Arcoverde 1.408 3,923 4.601 4.370 3.950 1.990 1.768 1.700 

Caxitore 14.958 22.398 11.018 5.011 9.015 18.148 7.126 1.855 1,511 743 

Cedro 2.571 789 230 261 114 69 33 499 2.313 2.980 

Ceraima 1.800 349 102 236 202 637 2,303 953 1,422 1.717 

Ga1.Sampaio 1,700 1.353 1.140 584 479 689 929 1,471 3.784 5.363 

Jacurici 72.673 29.657 29.863 24.293 14.023 11.854 18.786 20.968 22,815 21.266 

Jaramataia _ 2.493 3.031 915 383 202 635 573  

Pogo  da Cruz 69.059 57.366 27.448 17.976 31.281 20.067 13.182 11.033 13.653 19,481  

Train  i 7.097 3.676 921 566 1.294 1.846 1.728 1.191 1.914 2,736 

TOTAL 206.584 232.368 156.606 72.078 78.431 75.020 55.370 71.435 71.811 72.828  

Fonte: DNOCS/DIPIS/Divisk de Administracjo da Pesca. 



TABELA VI 

Espécies de peixes que mais contribuiram na produq5o, anos de 1967 a 1976, nos 10 açudes 

estudados. 

PRODUÇÃO EM TONELADAS 
ESPECIE 

1967 1968 1969 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 

Tilépia (1) 0,5 10,3 62,6 38,2 76,9 107,6 493,4 741,4 1.696,9 1.292,4 

Pescada do PiauT(2) 825,0 768,0 584,5 816,5 577,0 477,2 359,4 571,0 838,0 868,5 

Curimat'6 comum (3) 213,5 168,1 245,8 172,6 129,1 129,5 225,0 158,9 211,1 179,6 

Traira (4) 239,3 284,8 181,1 160,9 138,7 122,6 99,5 221,6 299,3 236,8 

TOTAL 1.278,3 1,231,2 1.074,0 1.188,2 921,7 836,9 1.177,3 1.692,9 3.045,3 2.577,3  

Fonte: DNOCS/DIPIS/Divis'io de Administraço da Pesca. 

Obs: (1) Aclimatizada da  Africa  

(2) Aclimatizada do Rio  Parnaiba  

(3) e (4) Regionais 



PRODUÇÃO (Kg) 

Tilgpias Outras (1) 

Frequência Re 

letiva de Ti 

lgpias (%) 

PRODUTIVIDADE (Kg/ha/ano) 

Tilgpias Outras Total 

ANO 

TABELA VII 

Produçgo (Kg) e produtividade (Kg/ha/ano) de tilgpias e demais espécies e participaçgo  re  

letiva (%) de tilgpias na produggo total dos 10 açudes estudados, período de 1967 a 1976. 

1967 460 1.598.600 0,03 0 9 03 87,55 87,58 

1968 10.260 1.505.781 o,68 0,56 82,47 83,03 

1969 62.637 1.248.997 4,78 3,39 679 15 70,54 

1970 38.197 1.492.167 2,50 2,03 79,37 81,40 

1971 76.908 1.277.850 5,68 4,09 67,97 72,06 

1972 107.592 950.551 10,17 5,72 50,56 56,28 

1973 493.383 903.825 35,31 26,24 48,08 74,32 

1974 71 1.422 1.330.368 35,79 39,44 70,77 110,21 

1975 1.696.918 1.810.887 48,33 90,26 96,33 186,59 

1976 1,292.431 1.705.292 43,11 68,75 90,71 159,46  

Fonte: DNOCS/DIPIS/Divisgo de Administraçgo da Pesca. 

(1) Ver tabela II. 



TABELA VIII 

Frequencia  relative  e acumulada em relação a produção total dos 

10 anos (1967-1976), nos 10 açudes estudados. 

ANO 
PRO0U00 TOTAL 

F. relativa F. acumulada 

1967 0,087 0,087 

1968 0,083 0,170 

1969 0,072 0,242 

1970 0,083 0,325 

1971 0,074 0,399 

1972 0,098 0,457 

1973 0,076 0,533 

1974 0,113 0,646 

1975 0,191 0,837 

1976 0,163 1,000 



Ano 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

CPUE 

0,642 

0,721 

4,875 

2,662 

0,973 

2,927 

0,839 

TABELA IX 

Esforço de pesca, em metros de rede de espera, e captura por 

unidade de esforço, em Kg por metro de rede espera, nos açu- 

des Poço da Cruz e Jaramataia, no perrodo de 1970 a 1976. 

Açude POÇO DA CRUZ JARAMATAIA 

    

Esforço 

344.373 

336.385 

263.870 

443.220 

490.913 

CPUE 

0,003 

0,021 

0,240 

0,118 

0,048 

Esforço 

15.170 

12.560 

7.020 

3.763 

6.235 

8.671 

5.341 



TA0ELA 

Produçi"o (kg) de 11150as e das outras (1) espicles /cticas presentes nos 10 açudes estudados,  period°  de 1967 a 1976. 

- - 
1967 1968 1969 1970 ' 1971 1972 1973 1974 1975 1976 

...., 

----- 
Til5p1a outras 
----- 

T/lipla outras T Iipla outras TIlipla outras Ttlgpla outras TIlipla outras T3Igp1a outras T11ipia outras Tilipla outras Ti1pia outras 
-.-- - 

_ 69.140 

- 

127.609 - 93.906. - 25.107 1.226 23.442 31.435 . 35.925 365.179 16.595 312.463 115.161 116.012 104.648 29.706 45.029 

rd e - . - - 9.670 64.653 - 51.470 1.091 30.874 2.055 47.434 7.170 47.161 '20.577 59.966 9.512 55.302 

ri . 244.766 202.140 - 142.026 - 138.001 - 118.280 134 202.526 19.217 175.209 20.035 148.813 128,664 337.057 88.251 269.945 

- 158.597 • - 17.791 - 20.501 - 43.466 - 5.294 - 2.163 5 1.086 14.865 4.396 204.474 1 -188  377.453 24.364 

a . 10.885 6.026 - *. 2.853 - 5.248 .. 9.038 1.211 10.556 6.515 17..171 3.923 12.566 8.166 14.600 12.194 22.811 

rpaio 84 176.963 6.294 /51.371 57.308 100.605 21.033 104.535 58.706 253.51? 34.685 152.183 43.539 60.558 73.300 91.629 36.322 72.983 46.093 160.149 

:1 - 445:893 559.163 - 340.090 8 477.559 3 299.185 • 669 188.452 26.377 313.943 232.107 448.045 1.098.403 619.419 681.098 624-434  

tala - - - - - 9.745 15.458 9.058 16.559 34.226 25.1136 10.016 8.310 6.067 24.920 25.581 24.222 12.878 31.408 

3 Cruz 79 520.003 5 358.593 - 490.904 - 595.537 - 451.576 871 240.309 7.229 194.772 63.342 568.326 52.212 526.531 23.328 433.121 

297 18.355 5.961 43.088 5.329 50.464 7.411 55.203 7.915 51.453 3.270 62.457 15.255 68.747 8.170 69.411 6.707 50.873 11.918 40.729 

460 1.598.600 10.260 1.505.78 62.637 1.248.997 38.197 1.492.167 76.908 1.277.850 167.592 950.551 
495,383 905.825 

 
761.422 1.530.368 1.696.918 1.610.887 1.292,431 1.705.292 

,'DNOCs/OtPIS/Dleisio de Adm3nIstres5o da  Pasco.  

(I) Ver tabele II. 



TABELA XI 

Peso médio (Kg) de ti1gplas e das outras (I) espgcies de peixes que ocorrem nos  ID  açudes estudadas, perrodo de 1967 a 1976. 

AÇUDE 

-------. - - 

1967 

-------- 

1968 

-------r--  

1969 970 1971 1972 1973 1974 1975 

Tiléplas outra j T11Paas outras TIlipias outras Tilipias outras TIJpas outras 11éptas outras Tilépias outras TilgpIas outras Tilépiasfoutras Tili 
--------- - --- -----.-- - ------ - ---- - . ---- ---- __ - _„_________. __ 

Araci - 0,456 - : 0,303 0;244 - 0,316 0,186 0,308 0,173 0,433 0,123 0,606 0,144 0,885 0,107 - 0,817 0,! 

Arcoverde - - - - _ 0,557 
- 0,302  - . 0,379 0,153 0,231 0,292 0,218 0,147-  0,246 0,321 0,279 0,1 

Cax1torg - 0,163 - 0,123 - 0,130 - 0,108 - 0,127 0,448 0,108 0,389 0,214 0,321 0,238 0,520 0,261 0,,S 

Cedro - 0,136 - 0,367 -. 0,874 - 0,614 '''' 0,590 - 0,420 0,333 0,635 0,220 0,238 0,197 0,492 0,2 

Coraima - 0,565 - 0,292 - 0,461 - 0,599 - 0,462 0,224 0,638 6,595 0,581 0,508 0,456 0,401 0,386 0.3 

Gal.Sampaio 0,393 0,157 0,344 0,178 0,374 0,217 0,469 0,160 0,217 0,103 0,189 0,130 0,207 0,400 0,293 0,413 0,374 0,259 0,4 

Jacur1c1 - 0,210 - • 0,150 0,153 0,500 0,121 .0,429 0,114 0,225 0,105 0,166 0,218 0,175 0,280 0,186 0,219 0,1 

Jaramataia - - - - 0,254 0,468 0,171 0,113 0,118 0,094 0,104 0,034 0,299 0,019 . 0,111 ' 0,017 0,0 

Poço da Cruz 0,298 0027 0,312 0,112 - 0,16 - 0,096 - 0,103 0,018 0,129 0,032 0,128 0,072 0,129 0,071 0,182 0,6 

Trairi 0,191 0,309 0,391 0,308 0,367 0,178 0,183 0,134 0,144 0,157 0,238 0,173 0,177 0,157 0,234 0,132 0,195 . 0,151 : 0,1 
-----__ --...- -, ---- --------- . _ -------- - 

TOTAL 0,226 0,160 0,361 0,146 0,374 0,135 0,309 : 0,116 i 0,200 0,11 0,147 0,125 0,106 0,185 0,152 0,177 : 

--- 
0,180 0,191 6,2 

Fonte: DN0CS/D/P1S/0ivisgo de Administraggo da Pesca 
(I) Ver tabela 11. • . - 



TABELA X11 

Peso total, n? de exemplares capturados e peso  medic) dastilgpias do Congo, T. rendani, 

e do Nilo, S. nilatica, nos 10 açudes estudados no presente trabalho. 

AÇUDE PER To 
Peso (Kg) Nilimero de Exemplares Peso Medic, 

Til4pla do 

Congo 
Tilgpia do Tilgpia do 

Nilo Congo 

Tilgpia do 

Nilo 

Tilipia do 

Congo 

Tilgpia do 
Nilo 

Araci 1971-1976 838,621 17.380 6.460.799 49.960 0,130 0,348 

Arcoverde 1972-1976 40.405 202.338 0,200 

Caxitor*6 1972-1976 159.578 96.723 332,764 174,252 0,480 0,555 

Cedro 1973-1976 669 596,128 3.709 2,895.265 0,180 0,206  

Cera ima  1972-1976 32.007 75.131 0,426 

Gal.  Sampaio 1967-1976 377.364 1.325,168 0,285 

dacurici 1970-1976 2.038.665 11,156.230 0,183 

Jaramataia 1970-1976 107.371 866.604 0,124 

Poço da Cruz 1972-1976 146.982 2.183.949 0,067 

Traini 1967-1976 68.231 348.209 0,196 

Fonte: ONOCS/D1P1S/Divisgo de Administra0o da Pesca. 



TABELA XIII 

Captura por unidade de esforço (Kg/pescador/ano) das principais espécies encontradas nos 

10 açudes estudados, período de 1967 a 1976. 

ANO ESFORÇO 

 

CPUE 

 

TilApia Apaiari Pescada do  Piaui  Curimatg comum Trarra 

1967 206.584 0,002 0,126 3,994 1,033 1,158 

1968 232.368 o,044 0,221 3,305 0,723 1,226 

1969 156.606 0,400 0,240 3,732 1,570 1,157 

1970 72.078 0,530 0,506 11.327 2,395 2,232 

1971 78.431 0,981 0,307 7,357 1,646 1,768 

1972 75.020 1,434 0,310 6,361 1,727 1,635 

1973 55.370 8,911 0,942 6,491 4,063 1,797 

1974 71.435 10,379 2,135 7,992 2,224 3,102 

1975 71.811 23,630 3,203 11,670 2,940 4,168 

1976 72.828 17,746 1,946 11,925 2,465 3,251 



Produtividade (Kg/ha/ano) 

TABELA XIV 

das principais especies de peixes, 

10 açudes estudados. 

perTodo de 1967 a 19769 nos 

PRODUTIVIDADE (Kg/ha/ano) 
ESPCCIE 

1967 1968 1969 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 

Ti15pia 0,03 0,56 3,39 2,03 4,09 5,72 26,24 39,44 90,26 68,75 

Pescada do Piaui  45,18 42,06 31,66 43,43 30,69 25,38 19,12 30,37 44,58 46,20 

Curimat5 comum 11,69 9,21 13,32 9,18 6,87 6,89 11,97 8,45 11,23 9,55 

TraTra 13,11 15,60 9,81 8,56 7,38 6,53 5,29 11,79 15,92 12,59 

Fonte: DNOCS/DIPIS/Divisão de Administração da Pesca. 



TABELA XV 

Produtividade (Kg/ha/ano) de tilgpias, nos 10 açudes estudados, período de 1967a 1976. 

PRODUTIVIDADE (Kg/ha/ano) 
AÇUDES 

1967 1968 1969 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 

Araci - 1,07 27,34 317,55 271,69 100,88 25,83 

Arcoverde - - 5,45 10,27 35,85 102,88 47,56 

Caxitorg 0,06 8,50 8,87 56,93 39,05 

Cedro - 0,00 8,52 117,18 216,31 

Ceraima . 2,42 13,03 7,85 16,33 24,39 

Ga1.Sampaio 0,03 1,91 17,37 6,37 17,79 10,51 13,19 22,21 11,01 13,97 

Jacurici - - 0,00 0,00 0,27 10,66 93,82 443,98 275,30 

Jaramataia 28,61 26,59 100,49 29,41 17,81 74,52 37,81  

Pogo  da Cruz 0,01 0,00 - 0,16 1,29 11,31 9,32 4,17  

Train  i 0,24 3,22 4,33 6,03 6,43 2,66 10,77 6,64 5,45 9,69 

Fonte DNOCS/DIPIS/Divisgo de Administraçgo da Pesca. 
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